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ESTUDO BIBLIOMÉTRICO SOBRE SEGUNDAS RESIDÊNCIAS E TURISMO 

NO LITORAL DO BRASIL 

 

Resumo: A fim de proporcionar um panorama mais geral da produção científica sobre o tema, 
estabelecemos como objetivo geral analisar a periodicidade dessas produções; como objetivos 
específicos procuramos, a partir de levantamento bibliográfico, construir um resgate histórico da 
pesquisa em Turismo e Segundas residências. Como método propomos, quantitativamente, uma 
bibliometria a partir de dados obtidos nas plataformas de indexação: Catálogo de teses e 
dissertações CAPES, Periódicos CAPES e Plataforma SciELO; Como análise qualitativa, 
segmentamos os resultados a partir das abordagens: Sociológica, Urbanística e ou Econômica 
assim como sob quais plataformas do conhecimento em turismo, propostas por Jafar Jafari, se 
associam. Como resultados, as publicações se mostram vinculadas à programas de pesquisa 
em Geografia, com escopo voltado principalmente à região Nordeste; ainda apresenta como 
principal abordagem, a urbanística, focado em geral na plataforma de advertência. 
 
Palavras-chave: Bibliometria; Segundas residências; Litoral do Brasil. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A partir de um levantamento estatístico inicial a respeito das produções 

sobre o fenômeno do turismo e segundas residências no Brasil, foi identificada 

a necessidade de agrupar estes dados, possibilitando uma análise de um 

panorama mais geral da produção científica sobre o tema. 

O objetivo geral da pesquisa está em analisar a periodicidade dessas 

produções; como objetivos específicos procuramos, a partir da bibliografia de 

apoio e dos resultados, construir um resgate histórico da pesquisa em Turismo 

e Segundas residências e; questionar…..  

A literatura sobre turismo e segundas residências inicia no Brasil, como 

debate acadêmico, no campo da Geografia Humana, ainda em 1971, com um 

artigo de Jean Benhamou, publicado na Revista Planur, n. 1, com o título:  

Turismo e veraneio nas regiões periféricas da metrópole carioca, no qual aborda, 

seguido de Seabra (1979) a ocupação das periferias urbanas com segundas 

residências. Jurgen Langenbuch publica, em 1977,  um estudo sobre os 

municípios turísticos no Estado de São Paulo, no qual aponta a dificuldade de 

obter dados quantitativos, uma vez que o IBGE, quando realizava o censo 

demográfico, não distinguia os domicílios fechados dos que são utilizados 

ocasionalmente, o que passa a acontecer somente a partir do censo de 1980. 

Em 1979, Odette C.L. Seabra defende uma dissertação de Mestrado no 
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Departamento de Geografia da USP com o tema da segunda residência em 

Santos, SP, analisando o custo social da segunda residência e a imobilização de 

capital improdutivo. 

Em 1983 seguiu-se outra dissertação de mestrado sobre a segregação 

espacial dos loteamentos de segundas residências e o papel do Estado em 

fornecer a infraestrutura, feita por Cleusa Maria Scroferneker, no Programa de 

Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul.  Em 1990, outra pesquisadora Mauren L. Roque, defende 

tese na Escola de Comunicação e Artes da USP com o título: Contribuição para 

o estudo da origem e do desenvolvimento da função balneária da Ilha de Santo 

Amaro antes do boom imobiliário, abordando o crescimento das segundas 

residências, a questão imobiliária e o turismo. 

Mas é em novembro de 1995 que Olga Tulik, da Geografia, publica na 

revista Turismo em Análise, São Paulo, um artigo que denomina de Residências 

secundárias – as fontes estatísticas e a questão conceitual. Tulik considera as 

residências secundárias como parte dos meios de hospedagem e, portanto, 

parte da oferta turística. Os primeiros estudos no Brasil estão mais preocupados 

com os conceitos, classificação, tipologia, na perspectiva territorial, do uso do 

espaço turístico e a questão imobiliária. Em 2001, Olga Tulik pública Turismo e 

meios de hospedagem: casas de temporada, pela Editora Rocca. 

A perspectiva destes estudos era espacial, com ênfase no uso do solo e 

da segunda residência. Tulik apresenta as diferentes nomenclaturas para o 

fenômeno do turismo em segundas residências: ”residências secundárias, casa 

de campo, casa de temporada, sítio e chácara de lazer ou de recreio; em francês: 

residence secondaire, maison de campagne, residence touristique; em inglês: 

second home, vacation home; em espanhol: segunda casa, segundo hogar, 

casas vacacionales; em italiano: seconda casa”. (Tulik, 1995, p.30) 

Outros autores brasileiros discutem a segunda residência e o turismo, 

como Assis (2001; 2006; 2007; 2009 e 2012), este último numa tese de 

Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia da USP, com enfoque 

na Geografia Humana com orientação de Adyr Balastreri Rodrigues, com o título 

Entre o Turismo e o Imobiliário: velhos e novos usos das segundas residências 
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sob o enfoque da multiterritorialidade. Nesta tese questiona o turismo residencial 

entre turismo e migração. 

Para Assis (2003, apud Queiroz, Dantas e Gomes 2016, p. 47), a segunda 

residência seria uma forma espacial vinculada ao turismo de fins de semana ou 

temporada de férias, sendo determinada por um conjunto de fatores sociais, 

econômicos e espaciais que dão complexidade ao tema, como a disponibilidade 

de tempo livre, de renda excedente e a distância da residência permanente. 

Queiroz, Dantas e Gomes (2016. p. 47), abordam o tema sob o nome de 

Vilegiatura Marítima, “resultado da voracidade dos potentados que assimilaram 

a ressignificação do mar e do marítimo, como pelo mercado imobiliário e seus 

projetos, que fragmentaram e discriminaram as funções dos espaços 

intraurbanos”. 

A implantação de loteamentos de segundas residências está associada à 

ideia de modernização das cidades litorâneas, que passaram a ter uma intensa 

dinâmica imobiliária, econômica, social e cultural. Isso foi também motivo de 

estratificação social, pois os mais ricos colocaram-se mais próximos da beira-

mar, enquanto os mais pobres foram ficando cada vez mais distantes. 

Os estudos contemporâneos do turismo residencial no Brasil estão 

concentrados no Nordeste e no Sudeste, com enfoques voltados a análises 

econômicas, sociológicas e geográficas. Na UFPR, setor Litoral, citam-se os 

pesquisadores Cinthia Abrahão (2018), da Economia, que publicou um artigo 

sobre Turismo de Segundas residências no litoral sul do Brasil: uma discussão 

sobre seu dimensionamento e relevância para a atividade turística 

contemporânea,  Andrea Spinola (2013), com a publicação de sua tese com  o 

título Transformações espaciais na zona costeira: um estudo das relações entre 

economia, turismo e urbanização no Brasil, Espanha e Marrocos e Luiz E. 

Brambatti (2018), que desenvolve pesquisa sobre o pertencimento local de 

segundos residentes, tendo publicado um artigo com o título: El sentimiento de 

arraigo territorial en segundos residentes en el Litoral del Paraná, na Revista 

Rotur, Espanha, número 12. 

Com Jafar Jafari, somos introduzidos a um processo de cientifização do 

turismo. Analisando como se deram as relações sociais ligadas ao fenômeno 



 

 

 
13º Fórum Internacional de Turismo do Iguassu 

12, 13 e 14 de Junho de 2019 
Foz do Iguaçu – Paraná - Brasil 

turístico, no passado e presente, o autor identificou macroestruturas ou 

plataformas (JAFARI, 2001, 2005a, 2005b, 2007), que permeiam a atividade e 

possibilita uma segmentação das produções na área. 

Estas plataformas (Apologética, Precautoria, Adaptativa y 
Científicocéntrica) han ido apareciendo por orden cronológico, cada 
una de ellas en continuidad y oposición con la anterior, pero sin llegar 
a reemplazarla. Hoy todas ellas siguen coexistiendo (JAFARI, p.41, 
2005a). 
 

Com o avanço da atividade turística após a Segunda guerra mundial, entre 

as décadas de 1960 e 1980, o autor identifica duas distinções entre as 

modalidades de produção em turismo, sendo a Plataforma de Defesa 

(Apologética) e Plataforma Advertência (Precautoria). “The first platform took 

force and gained voice after World War II, when many countries in Europe and 

elsewhere (re)discovered tourism and used it toward economic (re)construction.” 

(JAFARI, p.09, 2005b). Com o uso do turismo atrelado a recuperação e ascensão 

econômica, a visão sobre o fenômeno durante a década de 1960 visava, 

portanto, defender suas vantagens como desenvolvimento econômico, 

observado até os anos 1970. 

A partir da década de 1980, como um contra movimento aos defensores 

das vantagens produzidas pelo investimento em turismo e na vanguarda dos 

críticos aos processos de massificação do turismo, surge a plataforma de 

advertência, “Then the Cautionary Platform, voiced by those challenging the 

advocacy position of the 70s, argued that tourism cannot or does not necessarily 

lead to the economic prosperities and benefits expected of it.” (JAFARI, p.09, 

2005b). Destacando, portanto, atividades turísticas que podem não só não ser 

benéficas, como também efetivamente prejudiciais, principalmente por seu poder 

de impacto sociocultural. 

Como subproduto dessas duas abordagens, a Plataforma de Adaptação 

se mostra como tentativa de conciliação entre as duas posições anteriores, 

aparentemente conflitantes. 

 
The Adaptancy Platform—the general 80s pattern of thinking and 
action— believed that after the goods and the bads had been told, the 
time had come to benefit from these insights by adapting tourism to 
minimize its costs and maximize its benefits. (JAFARI, p.10, 2005b) 
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Como exemplos dessa estratégia de mitigar os efeitos nocivos e projetar 

a atividade turística de forma equilibrada, foram criadas diversas segmentações 

como: turismo rural, turismo sustentável, ecoturismo, turismo cultural etc. 

A partir da década de 1990, uma nova segmentação é proposta, através 

da Plataforma do Conhecimento (Científicocéntrica). Essa plataforma marca 

uma visão holística para o estudo da disciplina, "This journey was aided by 

insights from a number of related fields that were “imported” into tourism study, 

thus making progress in the study of tourism a multidisciplinary enterprise." 

(JAFARI, 2007, p.110). Levando em conta disciplinas fora do turismo, como 

História, Sociologia, Antropologia, Geografia, Economia etc, o autor as identifica 

como ferramentas para entender o fenômeno de forma multidimensional. 

 
Así, junto a las cuatro plataformas de Apología, Precaución, 
Adaptación y Ciencio-centrismo de las décadas pasadas (que siguen 
aún vivas y haciéndose oír con sus distintos tonos) otra parece estar 
emergiendo, la Plataforma de Interés Público. (JAFARI, p.41, 2005). 

 

A partir do século XXI, mais precisamente a partir de três eventos 

singulares, que segundo o autor afetaram profundamente o turismo, sendo, o 

ataque ocorrido em onze de setembro de 2001 (9/11 em inglês) nos EUA e a 

Síndrome respiratória aguda grave (SARS em inglês) na China em 2002, que 

afetaram significativamente o trânsito turístico, principalmente aéreo. Junto a 

esses, indica ainda a nomeação da Organização Mundial do Turismo (WTO em 

inglês) em dezembro de 2003, como membro de pleno direito das Organizações 

das Nações Unidas (UN em inglês), permitindo um alcance global e que 

extrapola a dimensão primária do turismo, permitindo ações e planejamentos 

multidisciplinares (JAFARI, 2007, p. 111).  

 

METODOLOGIA 

A partir de uma pesquisa exploratória, com levantamento bibliográfico 
referido acima; assim como um levantamento bibliométrico, feito a partir de 
dados obtidos nas plataformas de indexação: Catálogo de teses e dissertações 
CAPES, Periódicos CAPES e Plataforma SciELO, buscamos publicações que 
cercam o fenômeno turístico associado às Segundas residências, mais 
especificamente nos territórios litorâneos do Brasil. A partir dos dados 
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observados, foi proposto um estudo métrico, procurando parear os resultados 
em um panorama geral para desenvolver a análise. 

Pritchard (1981), associa a pesquisa métrica, entre outros usos, ao estudo 

da distribuição de material bibliográfico, que sejam de interesse geral das 

ciências sociais. O Estudo bibliométrico foi inicialmente proposto, na primeira 

metade do século XX, para a organização de bibliotecas, porém é aqui 

empregado, procurando identificar através de palavras-chave, termos 

conceituais e ou expressões correlatas a um assunto específico, semelhanças 

que permitam localizar quais são as principais temáticas envolvidas no tema, os 

territórios em que mais se manifestam, quais instituições as publicam e quais 

discursos se mostram homogêneos perante a comunidade científica de 

interesse. 

Os resultados da indexação foram compilados em uma Tabela digital, no 

Google docs, armazenado no Google Drive do grupo de Iniciação Científica; ao 

mesmo também foram submetidos os arquivos em PDF dos artigos, teses e 

dissertações levantados. Após a etapa de levantamento, estruturamos as 

informações em síntese, propondo tabelas quantitativas, que exibem e 

classificam os resultados a partir das variáveis: 1 - Região Geográfica; 2 - 

Publicante (Programa de pesquisa/Instituição de ensino ou revista); 3 - Ano de 

publicação 4 - Título. 

A partir desses dados e analisando os resumos das publicações, 

pressupomos a que critérios qualitativos: 1 - Abordagem (Sociológica, 

Urbanística e ou Econômica) e 2 - Plataforma de Conhecimento em Turismo 

(JAFARI, 2001, 2005a, 2005b e 2007) cada publicação estava atrelada. Quando 

o resumo não era suficientemente claro, em alguns momentos fora necessário 

uma leitura complementar ou mesmo extensiva de obras específicas. 

Fluxograma 01 - Passo a passo da pesquisa 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

O recorte temporal foi estabelecido entre a publicação mais antiga e a 

mais recente encontrada (1998-2018). Os idiomas também foram estabelecidos 

a partir dos dados, onde encontra-se: português, espanhol e inglês, visto que 

autores estrangeiros em revistas internacionais também publicaram sobre 

regiões brasileiras, assim como autores brasileiros publicaram em outras 

idiomas em revistas internacionais. 

 

Resultados e Discussões 

Os resultados são apresentados por plataformas de indexação, sendo: 

Catálogo de teses e dissertações CAPES, Periódicos CAPES e Plataforma 

Scielo. Cada uma, se apresenta em duas tabelas, distintas, porém 

complementares, que contextualizam primeiro a geografia da pesquisa 

(contendo região objeto da pesquisa e instituição publicadora) e em seguida a 

análise qualitativa (abordagem e plataforma do conhecimento em turismo). 

Dissertações/teses apresentam um universo de 3.231 resultados iniciais 

para  termo "segundas residencias", passando a 97 resultados com o filtro 

"Geografia", que por sua vez foram reduzidos para uma amostra de 16 

resultados aqui trabalhados. 

 

Captura de tela 01 - Catálogo de Teses e Dissertações 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Tabela 01 – Geografia - Catálogo de Teses e Dissertações 

Nº Região Programa de pesquisa/Instituição de ensino 
1 Nordeste Mestrado em Geografia/ UECe 
2 Nordeste Mestrado em Geografia (Geografia Humana) / USP 
3 Sul Mestrado em Geografia/ UFSC 
4 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFPE 
5 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFSC 
6 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFC 
7 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFC 
8 Norte Mestrado em Geografia/ UFRN 
9 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFC 
10 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFPB 
11 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFRN 
12 Sul Doutorado em Geografia/ UFPR 
13 Nordeste Mestrado em Geografia (Geografia Humana) / USP 
14 Norte Mestrado em Geografia/ UFPA 
15 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFS 
16 Nordeste Mestrado em Geografia/ UFC 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
 

Quanto à produção de teses e dissertações, nossos resultados estão 

atrelados majoritariamente à programas de pesquisa de Geografia, visto que 

outros filtros retornavam resultados fora do escopo da análise proposta. Também 

são localizadas principalmente na região Nordeste, nota-se inclusive que o 

programa de pesquisa da USP, nas duas ocorrências verificadas, assim como 
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em uma das ocorrências do programa de pesquisa da UFSC, mesmo localizadas 

a partir do Sul/Sudeste, apresentam como objeto de pesquisa o Nordeste. 

 
Tabela 02 - Catálogo de Teses e Dissertações 

Nº Ano Título Abordagem Plataforma 
1 1998 O Turismo Litorâneo Cearense: do local 

ao global. As comunidades de Flexeiras e 
Guajiru-Trairi-CE 

Urbanística Defesa e 
Adaptação 

2 1999 Turismo e produção do espaço no litoral de 
Pernambuco 

Urbanística Advertência 

3 2001 Florianópolis: turismo e produção do 
espaço urbano 

Urbanística Advertência 

4 2002 A difusão do turismo de segundas 
residência nas paisagens da ilha de 
Itamaracá-PE 

Urbanística Advertência 

5 2004 Salinópolis-PA: (re) organização sócio-
espacial de um lugar Atlântico-Amazônico 

Urbanística e 
Sociológica 

Advertência e 
Pública 

6 2006 Veraneio Marítimo e Expansão 
Metropolitana no Ceará: Fortaleza em 
Aquiraz 

Urbanística e 
Sociológica 

Advertência e 
Pública 

7 2010 O estado e sociedade em ação - 
Produção espacial pelas políticas de 
turismo em Aracati-CE 

Urbanística Advertência e 
Pública 

8 2010 A residência secundária e o uso do 
espaço público no litoral oriental potiguar 

Urbanística Advertência 

9 2010 A espacialidade do vilegiaturista marítimo 
em fortaleza, Ceará: Práticas e 
transformações recentes 

Urbanística e 
Sociológica 

Adaptação 

10 2011 Turismo de segundas residências: a 
degradação ambiental e paisagística das 
praias de Jacumã, Carapibus e 
Tabatinga-Conde/PB 

Urbanística Advertência, 
Adaptação e 
Pública 

11 2011 As transformações fundiárias da 
comunidade de Sibaúma - RN com o 
advento do turismo 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

12 2011 Vulnerabilidade socioambiental na área 
de ocupação contínua do Litoral do 
Paraná-Brasil 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

13 2012 Entre o turismo e o imobiliário: velhos e 
novos usos das segundas residências sob 
o enfoque da multiterritorialidade 

Urbanística e 
Econômica 
 

Advertência 

14 2012 A expansão dos assentamentos 
residenciais na Ilha do Mosqueiro - uma 
particularidade de dispersão urbana no 
espaço metropolitano de Belém (PA) 

Urbanística e 
Sociológica 

Advertência e 
Adaptação 

15 2012 A evolução da Paisagem costeira da Zona 
de Expansão de Aracaju/SE 

Urbanística Advertência 

16 2012 Modernização seletiva do litoral: conflitos, 
mudanças e permanências da localidade 
do Cumbuco (CE) 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
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A abordagem urbanística se evidencia em todos os resultados, dada a 

característica de implementação do turismo de segundas residências, inerente 

aos processos de urbanização. Em conjunto com essa abordagem, os trabalhos 

se dividem entre a análise da associação desse efeito junto à esfera econômica 

e ou sociológica, principalmente numa postura de advertência sobre os efeitos 

deletérios do desenvolvimento da atividade turística em comunidades 

tradicionais. 

Artigos na plataforma Periódicos Capes, apresentam um universo de 

2.557 resultados iniciais para o termo "segundas residencias", passando a 183 

resultados com o filtro "Periódicos revisados por pares", que por sua vez foram 

reduzidos para uma amostra de 11 resultados aqui trabalhados. 

 

Captura de tela 02 - Periódicos Capes 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Tabela 03 – Geografia - Periódicos CAPES 

Nº Região Revista 
1 Nordeste Revista de Administração Pública - RAP 
2 Nordeste Estudios y perspectivas en turismo 
3 Sudeste Estudios y perspectivas en turismo 
4 Nordeste Estudios y perspectivas en turismo 
5 Nordeste Apuntes, revista de ciencias sociales 
6 Sul Ra'e Ga - O Espaço Geográfico em Análise 
7 Nordeste Revista de Turismo Contemporâneo 
8 Nordeste Ra'e Ga - O Espaço Geográfico em Análise 
9 Sul Fronteiras: Journal of Social, Technological and environmental science 
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10 Nordeste EURE, Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales 
11 Sul Estudios y perspectivas en turismo 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
 

Artigos seguem a predominância de publicações na região Nordeste, 

seguido de Sudeste/Sul. Se destaca ainda o número elevado de revistas 

estrangeiras, considerando o recorte geográfico sendo o Brasil, com destaque a 

revista Estudios y perspectivas en turismo, com 44% dos resultados. 

 
Tabela 04 - Periódicos CAPES 

Nº Ano Título Abordagem Plataforma 
1 2010 Análise do Programa de Desenvolvimento 

do Turismo do Nordeste (Prodetur/NE) na 
perspectiva do planejamento estratégico. 
(Report) 

Urbanística e 
Econômica 

Adaptação e 
Pública 

2 2012 Paisagem e meio ambiente: As 
transformações ocasionadas pelo turismo 
de segunda residência nas praias de 
Jacumã, Carapibus e Tabatinga (Conde/ 
Pernambuco) 

Urbanística e 
Sociológica 

Advertência 

3 2014 El proyecto turis: orígenes de la 
planificación del turismo en Brasil 

Urbanística e 
Econômica 

Defesa, 
Advertência e 
Pública 

4 2015 A expansão do turismo e segundas 
residências: Implicações no setor 
imobiliário do litoral de Parnamirim / RN e 
Nísia Floresta / RN (Brasil) 

Urbanística e 
Sociológica 

Defesa e 
Advertência 

5 2015 Da valorização do espaço à transformação 
do Litoral de Aquiraz, Ceará, Brasil: a 
evolução da paisagem 

Urbanística e 
Econômica 

Advertência 

6 2015 Vulnerabilidade socioambiental na área de 
ocupação contínua do Litoral do Paraná-
Brasil 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

7 2016 As consequências das segundas 
residências no mercado de hospedagem 
em Tibau do Sul-RN 

Urbanística e 
Econômica 

Advertência 

8 2016 Modernização do litoral e o estilhaçamento 
da vida cotidiana: o caso de Cumbuco-
Caucaia (CE).(Report) 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

9 2017 Turismo de Segundas Residências: análise 
dos conflitos territoriais no destino de 
Matinhos (Litoral do Paraná, Brasil) 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

10 2017 Planejamento e metropolização do lazer 
marítimo em Fortaleza-Ceará, Nordeste do 
Brasil 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

11 2018 Conflitos de poder e estratégias territoriais: 
Um estudo de caso sobre as segundas 
residências turísticas em Matinhos Litoral 
do Paraná 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Advertência 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
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A abordagem urbanística se mantém como prevalente, aqui fortemente 

associada à sociológica e econômica. A plataforma de advertência também 

mantém a evidência, não se aplicando apenas em um caso, de análise de 

programa específico de governo na perspectiva de desenvolvimento. 

Artigos na plataforma Periódicos SciELO, apresentam um universo de 27 

resultados iniciais para o termo "segundas residencias". Após interpretação e 

análise fundada na metodologia, os resultados foram reduzidos a 11 artigos, 

apontando novamente ser maior o número de produções oriundas da região 

Nordeste e associada a plataforma de advertência, porém no caso desta 

plataforma se sobressaiu os trabalhos do campo turístico 

Captura de tela 03 - Periódicos SciELO 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Tabela 05 – Geografia - Periódicos plataforma SciELO 

Nº Região Revista 
1 Norte  Revista Universitária de Geografia 
2 Nordeste Sociedade e Natureza 
3 Nordeste Estudios y perspectivas en turismo 
4 Sudeste Revista de Gestão Costeira integrada 
5 Nordeste Estudios y perspectivas en turismo 
6 Nordeste Mercator - Revista Eletrônica de Geografia da UFC 
7 Sudeste Ambiente & Sociedade 
8 Nordeste Ambiente & Sociedade 
9 Nordeste Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales 
10 Sul Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 
11 Sul Estudios y Perspectivas en Turismo 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
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Por fim, se confirma nas três plataformas de indexação a incidência de 

pesquisas com objetos localizados no Nordeste, destacando, portanto, a 

predominância da região no que tange a pesquisa em turismo e segundas 

residências no Brasil. Também aqui se destacam as revistas internacionais, com 

enfoque na revista Estudios y perspectivas en turismo. 

 
Tabela 06 - Periódicos SciELO 

Nº Ano Título Abordagem Plataforma 
1 2007 Turismo e desenvolvimento local em uma 

ilha fluvial na Região Metropolitana de 
Belém: o caso da ilha de Mosqueiro na 
Amazônia brasileira 

Urbanística, 
Sociológica e 
Econômica 

Adaptação 

2 2008 Veraneio marítimo na metrópole: o caso de 
Aquiraz, Ceará-Brasil 

Urbanística e 
Sociológica 

Advertência e 
Pública 

3 2012 Las transformaciones ocasionadas por el 
turismo de segundas residencias en las 
playas de Jacumã, Carapibus y Tabatinga 
(Conde/PB, Brasil) 

Urbanística e 
Sociológica 

Advertência 

4 2013 Carta de unidades geoambientais do 
município de Itanhaém, São Paulo, Brasil 

Urbanístico/ 
Sociológico 
 

Advertência 

5 2015 A expansão do turismo e segundas 
residências: Implicações no setor 
imobiliário do litoral de Parnamirim / RN e 
Nísia Floresta / RN (Brasil) 

Urbanístico/ 
Sociológico 

Advertência 

6 2015 Urbanização-metropolização e vilegiatura 
no litoral nordestino brasileiro 

Urbanístico/ 
Sociológico/ 
Econômico 

Conhecimento 

7 2015 Conflitos entre residências secundárias, 
áreas protegidas e comunidades 
tradicionais na costa sudeste do brasil 

Urbanístico/ 
Sociológico/ 

Advertência 

8 2016 From residential tourism to tourist real 
estate complexes: the appropriation of the 
coastal zone in the northeast of Brazil by 
tourist real estate activities 

Urbanístico/ 
Sociológico/ 
Econômico 

Advertência 

9 2017 Planejamento e metropolização do lazer 
marítimo em Fortaleza-Ceará, Nordeste do 
Brasil 

Urbanístico/ 
Sociológico/ 
Econômico 

Advertência 

10 2018 Second home tourism on the south coast of 
Brazil: a discussion about its dimension 
and relevance for contemporary tourism 
activity 

Urbanístico/ 
Sociológico/ 
 

Adaptação 

11 2018 Turismo de Segundas Residências: 
análise dos conflitos territoriais no destino 
de Matinhos (Litoral do Paraná, Brasil) 

Urbanístico/ 
Sociológico/ 
 

Advertência 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
 

Entre as plataformas: Periódicos Capes e SciELO houveram repetições 

(nº), devido ao seus critérios semelhantes de indexação. 
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Considerações Finais 

As implicações práticas que se revelam estão atreladas a constatação da 

distribuição geográfica das pesquisas se deram principalmente na região 

Nordeste, em áreas litorâneas, sob programas de pesquisa/pesquisadores e ou 

revistas brasileiras. Esse panorama revela ainda a crucialidade da abordagem 

urbanística junto ao fenômeno das segundas residências nas produções 

científicas, corroborando a dimensão correlata entre a urbanização de áreas 

costeiras e o desenvolvimento de práticas atreladas ao turismo residencial. 

O discurso crítico, em advertência à práticas nocivas associadas ao 

turismo, também se mostra evidente. Seja em um contexto onde comunidades 

tradicionais são afetadas pela urbanização de áreas antes intocadas pelo 

desenvolvimento, ou ainda como projeto político de desenvolvimento de áreas 

degradadas, os diagnósticos apontam para um contato conflituoso entre regiões 

antes preservadas e fluxos turísticos migratórios que imprimem novos arranjos 

sociais, econômicos e urbanísticos. 

Da metodologia proposta inicialmente, um princípio previa alcançar 

publicações bibliográficas que incluíam livros, onde os resultados desse tipo de 

material viria acompanhado de outros resultados pela plataforma de indexação 

Google Acadêmico. Entretanto a quantidade exorbitante de resultados a serem 

analisados preveniu seu uso nesta pesquisa. 

Como horizonte de expansão da pesquisa fica portanto de ponto de 

partida a inclusão de livros como material de distribuição, assim como da 

plataforma Google Acadêmico, como rica fonte de material de pesquisa visando 

ampliar o alcance das pesquisas e dos resultados e em seguida publicar os 

resultados do estudo. 
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